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  PREFÁCIO




  JORGE DUARTE




  Existem muitas obras sobre media training que ensinam como lidar com jornalistas em geral, com veículos mais agressivos, elencam erros comuns, dão dicas sobre como falar para rádios, TVs, jornais, o que fazer em uma crise, como se comportar em uma coletiva. Para ser honesto, eu mesmo produzi um vídeo sobre isso, escrevi capítulo de livro e um manual de relacionamento com a imprensa. Sempre são muito úteis, e você, ao consultá-los, provavelmente aprenderá muito. No entanto, este livro fala sobre isso de um jeito diferente, mostrando os elementos em torno da entrevista, o contexto da comunicação para quem vai se expor no espaço público. As autoras trazem abordagens poderosas a partir de personagens tão fundamentais quanto originais. É isso que diferencia este livro de todos os demais, que o torna tão singular quanto relevante. Está em um nível superior de compreensão do processo de relacionamento com a imprensa.




  Media training é expressão que remete a uma oficina em que fontes e porta-vozes são capacitados a se expressar publicamente, geralmente em veículos de comunicação de massa, mas também em mídias sociais, apresentações em público e outras situações em que a exposição deseja alcançar efeitos predeterminados.




  Gestores e porta-vozes exercitam lidar com diferentes mídias para transmitir informações com segurança e precisão. Desse modo, eles são treinados para conquistar credibilidade, manter serenidade e segurança, buscar clareza, objetividade, firmeza, precisão; para ser capazes de bem argumentar, improvisar, apresentar ideias – sempre em diferentes mídias e situações. O princípio é o de que, quanto maiores o conhecimento e o domínio sobre a comunicação, maior a capacidade de representação, de influenciar e de informar a sociedade, determinados grupos ou pessoas. Quanto mais conscientes de seu potencial e mais treinados, tanto mais eficientes em impactar, em construir narrativas, em explicar, esclarecer, orientar. A capacitação é um processo permanente de aprendizagem e evolução para, mais do que ajudar porta-vozes, construir líderes. 
Este livro vai além. Discute comunicação com o propósito de ajudar quem está interessado em participar do debate público e ser mais eficiente no diálogo cotidiano.




  E comunicar sobre comunicação é um dos desafios mais 
árduos para os profissionais da área. Somos treinados para pensar fluxos de informação e relacionamento, conceber estratégias, 
gerenciar processos, executar ações, gerar produtos, prestar serviços, operar ferramentas. Diante disso tudo, às vezes, somos bons em fazer comunicação, mas não em comunicar sobre comunicação. A abordagem sobre a essência da comunicação e sua perspectiva diversa, ampla, plural é necessária, porém mais rara do que deveria ser.




  Todos se comunicam desde que nascem, mas bem comunicar não é para qualquer um. Raramente é um dom. Geralmente é preciso intencionalidade, desenvolver habilidades específicas e um esforço grande no sentido de aprender a ouvir, transmitir e dialogar. A revista Fortune registrou que os principais executivos das 500 maiores empresas norte-americanas investem 80% de seu tempo em comunicação. Não deveríamos falhar em algo tão básico, mas fracassamos com frequência.




  Peter Drucker já disse que 60% de todos os problemas 
administrativos resultam da ineficácia da comunicação. Pesquisa do Project Management Institute, uma das maiores organizações mundiais sem fins lucrativos para promoção de práticas de gerenciamento de projetos, identificou que, em 76% das empresas, 
o principal motivo de os projetos fracassarem é a comunicação. Não é à toa que uma pesquisa do LinkedIn no Brasil, a partir de 12 milhões de anúncios veiculados em julho de 2020, identificou que a aptidão mais buscada por empregadores era a comunicação, à frente de gestão de negócios, resolução de problemas, liderança ou capacidade de gerenciamento de projetos.




  Comunicação em uma organização não é tarefa de profissionais especializados, mas de todos os integrantes, e responsabilidade em particular de líderes e gestores. É uma competência 
(e não função) que cada vez mais tem de estar disseminada para ser praticada com qualidade. Todos em diferentes circunstâncias representam a instituição e falam em seu nome. Todos têm de ter a capacidade de explicar o que é a organização, seus valores, as diretrizes, estratégias, prioridades, visão, missão, resultados. 
No âmbito pessoal, o cidadão deve ter a capacidade de representar a si mesmo, sua família, grupo social, interesses. Todos são porta-vozes em algum momento. Comunicação ainda é muito considerada como sinônimo de informar, de disseminar informação, de distribuir conteúdo, mas a comunicação está no outro 
e é essencialmente compreender e ser compreendido. Simon Sinek diz que “comunicação não é sobre falar o que pensamos. É sobre garantir que os outros compreendam o que queremos dizer”.




  Na interação geramos compreensão, não necessariamente concordância, aceitação, mas o entendimento das intenções e ideias. 
Por isso, esforço e intencionalidade são fundamentais. Às vezes passa a ser até desnecessário falar para que ocorra o entendimento. Charles Chaplin fazia comunicação de altíssimo nível em filmes mudos. Postura, expressões, movimentos, gestos, vestimentas, tudo isso é comunicação. Quem paquerou a distância sabe bem disso. Tergiverso, talvez…




  Boa comunicação significa obter resultados mais efetivos. 
Comunicação eficiente muda a realidade: mobiliza, informa, educa. E evita desconhecimento, dúvida, incerteza, desinformação, incompreensão, imobilismo, confusão, ruído, desinteresse e irritação.




  Cada vez que um gestor, uma liderança, um representante de uma organização participa de uma conversa, dá uma palestra, vai a uma reunião, ou dá uma entrevista, faz um depósito num banco de confiança, conceito criado pelo inglês Al Golin, fundador da agência Golin. Cada vez que alguém com conhecimento expressa sua visão, tende a reduzir o volume de imprecisão, fake news e dúvida na sociedade. Se a maneira de comunicar for adequada ao público, haverá mais vantagens. Por isso, há uma função específica na comunicação com certo prestígio histórico: ser porta-voz. Ela já foi, e muitas vezes ainda é, atribuída a pessoas especialmente capazes de exercer a função de representar oficialmente uma organização, um setor ou um grupo. Apesar disso, hoje, todos de certo modo são representantes e, mesmo não oficialmente, simbolizam para os demais aquilo a que estão vinculados. Sua comunicação e suas ações em alguma medida criam significado específico para a sociedade. São, portanto, porta-vozes e, mesmo informais, são símbolos e representantes naturais que estabelecem padrões e referências. Porta-vozes corporativos, categoria que inclui de presidentes a porteiros, devem ser competentes em comunicação. 
São embaixadores que dão significado à ação, mostram as crenças, o rumo e a missão.




  As autoras de Muito Além do Media Training – O porta-voz na era da hiperconexão registram muito apropriadamente que “a arte de 
comunicar tornou-se uma espécie de Santo Graal”. Também por isso a presente obra é tão valiosa. Ela reúne as questões da habilidade de ser porta-voz em um nível mais alto, de comunicador pleno, capaz de elevar o humano em todos nós, e não apenas fazer alguém se sair bem como usuário de ferramentas técnicas. Vai além da entrevista, da dica, da orientação para se sair bem na frente do microfone, o que é tradição nesse assunto.




  Patrícia Marins e Miriam Moura desenvolveram este livro-projeto em uma perspectiva original – diversa, multifacetada, com amplitude e profundidade – como fazem no dia a dia da profissão. Elas apresentam e discutem questões fundamentais na comunicação a partir do conhecimento e da experiência de personagens de relevância, referências como comunicadores, todos inspiradores e porta-vozes do bem fazer a comunicação. Cada entrevistado aborda, em perspectiva única, a amplitude de fazer comunicação. Patrícia e Miriam ainda preparam o leitor para o conteúdo das entrevistas com consistente introdução, revisitando bibliografia 
e história com detalhado contexto sobre o autor e o tema.




  Dominique Wolton, também nesta obra, diz que “o desafio da informação e da comunicação não é técnico, mas humano e político”. Como leitor, parece-me ser o conceito sobre o qual este livro foi produzido. O texto é elegante, e as vozes são substantivas, 
retumbantes e repletas de insights sobre comunicação, representação, informação pública e democracia. Ajuda a inspirar e estabelecer junto ao leitor a importância de uma cultura de comunicação para a transparência, o acesso, a compreensão e a convivência. Uma 
comunicação que ocorre como campo de disputa, mas também como espaço de compartilhamento e construção de consensos.




  Em uma sociedade na qual cada vez mais a comunicação é tratada como campo de batalha em que a manipulação, a mentira, a distorção e o simulacro são armas, é uma boa notícia vê-la tratada em tão alto nível com o esforço generoso de acolher, estabelecer pontes e conviver.




  Jorge Duarte é jornalista, relações-públicas e doutor 
em Comunicação. Atua em comunicação na área pública desde 1990, com passagens por diversos órgãos públicos. Atuou na Secretaria de Comunicação da Presidência da República (de 2004 a 2012) como assessor especial e diretor de Comunicação Pública. Coordenou dezenas de media trainings, cursos e eventos de comunicação no Brasil e no exterior. É analista de Comunicação na Embrapa.




  APRESENTAÇÃO




  Este livro é a realização de um projeto iniciado em 2015, a partir da ideia de compartilhar em formato de narrativa escrita nossas experiências e aprendizados em mais de duas décadas de cursos e capacitações de comunicação para mais de 12 mil porta-vozes e líderes de todas as áreas. 




  Esse trabalho de capacitação e treinamentos em comunicação começou com a criação da então agência de comunicação Oficina da Palavra, atual Oficina Consultoria de Reputação e Gestão de Relacionamento.  




  Ao refletir sobre os múltiplos aspectos e transformações disruptivas do ambiente comunicacional, o propósito com este trabalho é de compartilhar experiências, aprendizados e metodologias criadas ao longo de anos de exercício no campo da comunicação corporativa. 




  A ideia de escrever esta obra é anterior ao surgimento do contexto de Mundo BANI, que é hoje a expressão mais adequada para traduzir a evolução tecnológica da comunicação na era multiplataforma e de convergência de mídias digitais. 




  Desde a sua concepção, o livro inseriu-se no contexto de comunicação corporativa na era da pós-modernidade, caracterizada pelo atual cenário distópico, de hiper-realidade, de fragmentação de estilos e cultura e de descentralização. Esse processo em constante movimento e velocidade exponencial consiste em um panorama desafiador no qual as habilidades sociocomportamentais, as soft skills, são mais valorizadas do que as habilidades profissionais (hard skills) e que exige de executivos e lideranças um preparo muito maior em comunicação. 




  Ao longo de anos de classes ministradas em treinamentos presenciais, também aplicados no formato virtual desde o início da pandemia de Covid-19, em 2020, os cursos formatados sob medida para CEOs e gestores corporativos de múltiplas áreas constituem um laboratório vivo de comunicação e um hub de conhecimento acumulado em gestão de comunicação estratégica. Foi o ponto de partida para concretizar nosso intento de deixar esse legado para porta-vozes e lideranças que queiram aprimorar habilidades em comunicação. 




  O processo de capacitação da Oficina é, de fato, muito além do media training e aborda de maneira aprofundada a atuação do porta-voz na era da hiperconectividade. Os programas teóricos e os laboratórios práticos são desenhados depois de uma análise robusta dos desafios dos participantes. O resultado é um visível reskilling dos treinandos.  




  Mais do que capacitar porta-vozes para conceder entrevistas e ter segurança ao encarar os palcos ou as câmeras, entendemos que o processo requer um entendimento holístico de comunicação estrutural, que permite aproveitar oportunidades para transformar ambientes por meio da comunicação. 




  As temáticas dos capítulos deste livro compõem a linha mestra da metodologia de ensino que desenvolvemos ao longo das duas décadas de aplicação de cursos de media training. Também é nosso propósito contribuir com a reflexão sobre a nova disciplina que atende pelo nome de Media Literacy em meios acadêmicos da Europa e dos Estados Unidos, com endosso e participação de organismos multilaterais, como a Unesco. Chamada de “alfabetização para a mídia” ou letramento midiático, trata da habilidade de acessar, compreender e criar comunicação em variados contextos. 




  O título deste livro corresponde ainda a um debriefing sobre a dimensão das mudanças informacionais na chegada da Era 5G. É para orbitar nessa webesfera do mundo phygital (fusão entre o digital e o físico) que todos precisam estar preparados para se relacionar e exercer uma comunicação eficiente. É a premissa inescapável para conquistar espaço no debate público e ganhar confiança e credibilidade. Sem isso, não há sobrevivência. 




  Patrícia Marins e Miriam Moura




  INTRODUÇÃO




  A arte da comunicação




  Era uma vez um rei no antigo reino persa que, ao descobrir que fora traído pela rainha, mandou matá-la e, por vingança, resolveu que tiraria a vida de todas as suas futuras esposas logo após a noite de núpcias. 
A cruel matança só foi interrompida quando a bela e culta Sherazade aceitou se casar com o soberano e contar-lhe a mais linda história de todas na primeira noite. Encantado com suas palavras, o rei poupou sua vida para continuar ouvindo mais fábulas nas manhãs seguintes.




  Famosa obra da literatura universal, o livro sobre As Mil e Uma Noites virou símbolo da arte de contar histórias, a técnica para uma comunicação eficaz e envolvente. A estratégia é antiga, remonta aos primórdios da história do mundo, e é tema recorrente na literatura mundial.




  Em O Falador, romance de 1987 do escritor peruano e Nobel de Literatura Mario Vargas Llosa, temos as talentosas artimanhas de um narrador anônimo, alter-ego do próprio Llosa, que fica fascinado com as narrativas de outro personagem contador de histórias, o estudante de Etnologia Saul Zuratas, apelidado de Mascarita, que o envolve com as narrativas sobre a tribo indígena machiguenga, da Amazônia peruana.




  Llosa nos transporta a um território apaixonante pelas tramas dos contadores ambulantes da selva do Peru e tece o que estudiosos de comunicação definem como “os lugares impossíveis da narrativa”.




  Na exegese do livro de Llosa, resenhistas o situam na fronteira entre a antropologia e a literatura, atingindo o conceito de “transculturação”. O escritor faz no romance um exercício da “utopia da diversidade”, essa narrativa dos “outros culturais”, fato também marcante no atual contexto digital e multimídia da comunicação do século 21.




  Transcorridos 317 anos da publicação de As Mil e Uma Noites e 36 anos do lançamento do romance O Falador de Llosa, o mundo tem 5,36 bilhões de contadores de histórias. Esse é o número de usuários ativos da internet, que correspondem a 66,2% da população mundial1. Munidos de equipamentos com muitos recursos tecnológicos, como smartphones, tablets e notebooks, podem conectar-se online à rede mundial de computadores.




  A comunicação, termo que abrange qualquer processo que 
envolva a transmissão de uma mensagem a um receptor, sempre foi desde o início dos tempos um ato fundamental para a evolução da civilização. Mas, se no passado era possível resumir a ação comunicacional aos verbos compartilhar e reunir, no contexto da comunicação multimídia digital contemporânea é mais adequado usar termos como conviver e administrar descontinuidades.




  No cenário contemporâneo de hiperconexão e de contexto 
omnichannel2, nunca a comunicação exerceu um protagonismo tão decisivo e de tamanha complexidade. “A comunicação e o diálogo ganharam um peso e uma urgência especiais nos tempos modernos, porque a subjetividade e a interioridade estão mais ricas e mais intensamente desenvolvidas, e ao mesmo tempo mais solitárias e ameaçadas, do que em qualquer outro período da história”, afirma 
o sociólogo Marshall Berman, em seu livro de ensaios Tudo que 
É Sólido Desmancha no Ar – a aventura da modernidade.




  Há outro aspecto que amplia a complexidade da comunicação, que é “a impossibilidade de se ter um corpo teórico unificado que explique esse objeto mutante e sempre impermanente”, como atesta verbete no Dicionário Houaiss de Comunicação e Multimídia.




  No ecossistema informacional multimídia do século 21, a arte de comunicar tornou-se uma espécie de Santo Graal e a principal fonte de poder da pós-contemporaneidade. Na era da informação, comunicação é poder, e saber comunicar é o passaporte para a manutenção do poder.




  Em Anatomia do Poder, John Kenneth Galbraith cita três instrumentos do poder: a coação, a recompensa e a persuasão, conseguida pelo convencimento. É nessa arena que vamos circular neste livro. Esse é um dos aspectos que vamos aprofundar para esmiuçar as diversas vertentes dessa disciplina mutante e impermanente.




  A arte da comunicação, exercida de forma clara e objetiva, gera um resultado valioso no contexto atual: o exercício do poder para chegar à influência sobre a opinião pública, que inclui a oportunidade de criar hábitos desejados nos outros. É também chamado de soft power3 no jargão contemporâneo de profissões que transitam na esfera da negociação e na arte de construir consenso.




  Ser um bom porta-voz torna-se, num mundo em constante transformação, não linear e ambíguo como o que se vive hoje, uma questão de sobrevivência e uma necessidade vital. As técnicas, ações 
e estratégias para obter resultados nesse caminho são detalhadas neste livro com análises e entrevistas sobre os diversos temas e pré-requisitos para a comunicação eficiente exigida no ecossistema informacional multimídia do século 21.




  “Comunicação é poder no mundo globalizado” é o tema abordado no capítulo temático de Muito Além do Media Training. O subtítulo do livro – O porta-voz na era da hiperconexão – conversa com a realidade atual de forte impacto das novas mídias eletrônicas no universo comunicacional. Esses dispositivos e recursos tecnológicos alteraram profundamente a produção, a distribuição e a forma de consumir conteúdo e informação em escala global. O embaixador José Estanislau do Amaral Souza Neto é o entrevistado desse capítulo que remete às transformações trazidas pela globalização. Com a experiência adquirida na atividade diplomática, ele aprofunda e incentiva reflexões sobre as nuances e os desafios da boa comunicação que se requer do profissional de política externa. 
Não por acaso, o exemplo de Winston Churchill, grande estadista 
e brilhante orador, é o norteador e parceiro onipresente nos múltiplos meandros da comunicação que habitam a órbita da diplomacia.




  O capítulo “A conquista do espaço na mídia” aborda a questão emblemática e representativa da necessidade de buscar ocupar espaços na arena do debate público. Ao se fazer ouvir por públicos 
diversos e aprender a arte de transitar em áreas do contraditório, 
o porta-voz abre novas possibilidades, em vez de fechar portas com visões limitadoras. O entrevistado sobre o tema, Charles Alcantara, viveu o desafio na condição de líder de entidade de classe (Fenafisco – Federação Nacional do Fisco Estadual e Distrital), função que exige muito preparo para um bom exercício e êxito.




  “O mundo é multimídia” reúne o mosaico de elementos justapostos ou conglomerados que compõem o ecossistema comunicacional no século 21. O universo conectado por mídias integradas e convergentes tornou obsoletas estratégias eficientes no cenário anterior, fragmentado por mídias, e abriu um leque de possibilidades até então impensáveis. O ambiente multimídia foi uma disrupção inédita no fazer jornalístico e empoderou milhares de usuários das novas mídias. Situado entre a seara de intérprete e a de professor-futurólogo desse mundo mutante na esfera midiática, Caio Túlio Costa é o condutor de tráfego por entre os diversos meios de comunicação. Primeiro ombudsman da imprensa brasileira, o entrevistado do capítulo é um conhecedor e autor de pesquisa para mapear os modelos de negócios possíveis para a indústria da comunicação na era digital.




  Tópico situado no epicentro nervoso da nova webesfera, 
“O desafio da pós-verdade” está sob os holofotes potentes das lentes analíticas do neurocientista Miguel Nicolelis, em um escrutínio minucioso sobre o cérebro humano em pleno ambiente de machine learning da realidade contemporânea.




  Espinha dorsal do livro e do ecossistema de comunicação, 
“O papel do porta-voz” trata do personagem crucial no universo da comunicação contemporânea. Em torno dele se desdobram as principais ações no treinamento de mídia, com o objetivo de prepará-lo para o relacionamento com jornalistas e com os diversos públicos de interesse institucionais. Na era da celeridade informacional, 
da transparência e do protagonismo e da necessidade de se posicionar, o porta-voz é alçado a um papel tão desafiador quanto necessário. 
Ex-ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
e antigo porta-voz da Autolatina e do Santander, Miguel Jorge é 
o protagonista desse capítulo basilar.




  “O que é notícia” é a parte em que se faz um escrutínio sobre a principal commodity do jornalismo, a notícia. Todos somos impactados por alguma informação jornalística. O conceito de notícia diz respeito a como narrar um fato, após uma metodologia de apuração das informações. Para agregar valor, o entrevistado do capítulo é o juiz 
João Ricardo dos Santos Costa, que no período de 2014 a 2016 presidiu a entidade de classe dos magistrados, a Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), e viveu o complexo desafio de representar a voz de mais de 35 associações regionais em 27 estados.




  “A construção do discurso” é capítulo que rivaliza em essencialidade com o texto que trata do papel do porta-voz e muitos 
outros abordados nestas páginas. O preparo da mensagem correta para despertar a atenção e conquistar a confiança dos públicos é 
caminho obrigatório para qualquer porta-voz. A entrevista com a 
ex-secretária do Tesouro Nacional e ex-secretária-executiva do Ministério da Fazenda Ana Paula Vescovi traz uma contribuição singular e ajuda a clarear a complexa tarefa de porta-vozes públicos e privados.




  Saber elaborar a narrativa e contar a própria história confere identidade e produz sentido, explica Luiz Gonzaga Motta, professor e autor de livros sobre o tema. Na esfera dos treinamentos de comunicação, estamos falando da dinâmica de empresas e instituições tecerem suas narrativas ao longo do tempo, em processos de articulação e troca.




  “Crise, como evitar” é o capítulo dedicado à análise e compreensão da palavra mais cabalística da comunicação organizacional. Na vida institucional, essas rupturas são tão previsíveis quanto certeiras, assim como gripes e resfriados ao longo da vida humana. Em meio ao contexto BANI (acrônimo do inglês para Frágil, Ansioso, 
Não linear e Incompreensível) da realidade atual, quanto maior o preparo para prever, enfrentar e encontrar saída para a crise, mais saudável será a corporação. João José Forni, professor, autor e consultor 
especialista em crises de comunicação, é o entrevistado do capítulo específico sobre esse tema inevitável e que demanda estratégias preventivas complexas aliadas à boa gestão de comunicação.




  A galáxia das redes sociais, o advento mais disruptivo do sistema de comunicação contemporânea, é examinada no capítulo dedicado a decifrar e esquadrinhar os vastos reflexos das mídias sociais na sociedade contemporânea, alcunhada de “sociedade em rede” pelo sociólogo espanhol Manuel Castells, uma das maiores autoridades no assunto. São múltiplos, complexos e avassaladores os efeitos das mídias sociais digitais no universo da comunicação. As redes sociais representam um verdadeiro tsunami na esfera comunicacional, modificando questões de tempo e distância simultaneamente. A juíza Andrea Pachá, influenciadora ativa nas ferramentas de mídias sociais, é a entrevistada que agrega olhar experiente de usuária com estratégia construtiva para 
a reflexão sobre a potência transformadora das mídias digitais.




  “A prática do contraditório” é o capítulo-síntese e fundamental para uma reflexão potente sobre o significado do exercício da governança de comunicação como aglutinador social. “A construção da convivência cultural é o grande desafio político do século 21”, define Dominique Wolton, um dos maiores expoentes em estudos sobre a ciência da comunicação. Em entrevista exclusiva e esclarecedora, Wolton promove um remate elucidativo sobre os pontos obscuros 
e disruptivos da disciplina comunicacional capazes de abalar a estrutura social. O prestigiado pensador francês recorre ao conceito 
de “coabitação” para classificar a intensidade da interface da comunicação na convivência social.




  A comunicação digital contemporânea agrega o conceito da 
dicotomia na perspectiva da dialética platônica, abarcando conceitos de aglutinação e de polarização, contrários e complementares. A comunicação representa um espaço de negociação, como enfatiza Wolton, que aponta a distinção entre a informação (mensagem) e a comunicação, que pressupõe uma relação, algo muito mais complexo.




  Desde a publicação de seu clássico Informar Não É Comunicar, 
Wolton influencia gerações de jornalistas e profissionais de comunicação. O conceito central da teoria do pensador francês afirma que a revolução do século 21 não é a da informação, mas a da comunicação. Ele previu, ainda no período inicial do atual ecossistema comunicacional, que o aumento da circulação de informações, sempre mais rapidamente e de maneira mais igualitária, não aumenta a comunicação e a compreensão.




  Cada frase de Wolton resume um contexto inteiro de aporia comunicacional, tamanha a dimensão e o escopo de suas teses sobre o ato de comunicar. “Pensar a comunicação é pensar a incomunicação”, define o mestre, reunindo aí o epicentro de crises que presenciamos diariamente, com a dificuldade para obter consensos chegando a um grau de paroxismo.




  À medida que a comunicação contemporânea entra em uma nova era com o advento da tecnologia 5G, a quinta geração de rede de dados móveis, mais complexa se torna a equação para a solução da questão central da comunicação no século 21 – a relação.




  Este livro surge inserido na perspectiva de contribuir para uma melhor compreensão da complexidade do universo de comunicação digital da contemporaneidade, potencializado pelo surgimento da pandemia de Covid-19, no início de 2020.




  Com o ritmo atual das transformações disruptivas e mudanças aceleradas da realidade, os conceitos tornam-se em pouco tempo 
obsoletos e exigem novas respostas que atendam às sucessivas rupturas e à complexidade exponencial constante. Um exemplo dessa dinâmica é a rápida superação do conceito do Mundo VUCA, a sigla em inglês para volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade, que se generalizou nos anos 1990, depois de originada no universo militar.




  Um novo acrônimo surge em 2018 como uma resposta do 
futurista norte-americano Jamais Cascio aos desafios contemporâneos 
– o Mundo BANI. O teórico detectou que o conceito anterior já não se aplicava à realidade conturbada pela emergência de novos atores e práticas no contexto social.




  O filósofo pré-socrático Heráclito de Éfeso, que viveu na transição dos séculos 6 e 5 a.C. e é chamado de “pai da dialética”, escreveu que o princípio que organiza o universo é o movimento entre os lados opostos. Ele pensou o mundo em constante mudança e, ao mesmo tempo, uma unidade formada de opostos. Heráclito dizia que a realidade é um movimento: “Tudo flui, nada permanece”. Muitos séculos depois, a ciência viria a comprovar e a valorizar a filosofia primordial desse pensador, pois descobertas científicas recentes afirmam a mesma ideia: o mundo é feito de átomos e de um constante movimento deles.




  Nesse cenário inconstante, a centralidade da comunicação nunca foi tão relevante, razão que torna imperativo para todas as pessoas que se preparem para se relacionar com a opinião pública. É a arena na qual o porta-voz se pronuncia com o intuito de conquistar espaço, merecer confiança e ganhar credibilidade. Uma das evidências 
dessa nova realidade é a emergência da novíssima disciplina que 
atende pelo nome de Media Literacy em meios acadêmicos da Europa 
e dos Estados Unidos, com endosso e participação de organismos multilaterais, como a Unesco.




  Não há uma definição única para a tendência, mas se trata 
da habilidade de acessar, compreender e criar comunicação em uma variedade de contextos. Também conhecida como “alfabetização para a mídia” ou letramento midiático, guarda paralelos com 
a habilidade de ler e escrever. Em outras palavras, trata-se da 
habilidade para usar uma variedade de mídias e ser capaz de compreender a informação recebida.




  É a webesfera que espelha na plenitude esse panorama vasto e desconhecido, de forma semelhante ao contexto de surgimento da História Cultural, descrito pela autora Sandra Jatahy Pesavento:




  “A dinâmica social se tornava mais complexa com a entrada em cena 
de novos grupos, portadores de novas questões e novos interesses. Os modelos correntes de análise não davam mais conta, diante da diversidade social, das novas modalidades de fazer política, das renovadas surpresas e estratégias da economia mundial e, sobretudo, da aparente escapada de determinadas instâncias da 
realidade – como a cultura, ou os meios de comunicação de massa – aos marcos racionais e de logicidade”.
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      	Dados de estudo divulgado pelo Cuponation, com base em informações do site Statista, relativos ao primeiro semestre de 2021. ↩





      	Comunicação em múltiplos canais, combinando características particulares de cada um e visando à construção de uma única experiência para o consumidor de uma marca. Com o omnichannel, é possível utilizar vários canais abertos entre uma marca e seu cliente. ↩





      	 Soft power (em português, poder brando, poder de convencimento ou poder suave) é uma expressão usada na teoria das relações internacionais para descrever a habilidade de um corpo político – um Estado, por exemplo – para influenciar indiretamente o comportamento ou os interesses de outros corpos políticos por meios culturais ou ideológicos (Wikipédia). ↩
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CONTEXTO Mudança no processo decisório




  “Nós lutaremos nas praias, nós lutaremos nos campos, nós lutaremos nas colinas, nós nunca nos renderemos.”1 Pronunciada em 1939 pela voz potente de Winston Churchill, na época primeiro-ministro inglês, a frase ecoou em emissoras de rádio ao redor de toda a Inglaterra e marcou a entrada do país na Segunda Guerra Mundial (1939–1945). O discurso ganhou as páginas dos livros de história e garantiu que muito pudesse ser dito a respeito do ex-primeiro-ministro, menos que ele não era um bom comunicador.




  Ao deixar o cargo, Churchill presenteou seus sucessores com um conselho profundamente atual: “A nação terá dificuldade de admirar os líderes que mantêm os seus ouvidos na direção do chão”2, indicando que, para sobreviver, os novos governantes precisariam reconhecer que não é somente da habilidade de proferir belos discursos que vive um líder, mas da capacidade de escutar. Quando fez a previsão, o estadista britânico naturalmente não contava com a sucessão de eventos inovadores que possibilitaram a criação de uma rede de pessoas conectadas ao redor do mundo inteiro nem com as consequências que as palavras de ordem da atualidade, como transparência e tempo real, surtiram nos mais variados espaços.




  Tampouco sabia Churchill que, cada vez mais empoderados, os cidadãos encontrariam nas novas tecnologias de comunicação maneiras de se fazer ouvir por figuras públicas, empresas e governos. Nesse cenário de transformações constantes e aceleradas, caberia às organizações descobrir novas maneiras de se dirigir a um público cada vez mais informado e diverso, responder aos seus apelos e se corresponder com uma imprensa que progressivamente se desvinculava do modelo dos jornais tradicionais para se lançar na arena volátil do jornalismo digital.




  Bons comunicadores existem desde os tempos mais remotos, e certamente são muitos os atributos que os diferenciam. O que eles têm em comum, no entanto, é a compreensão de que, com o planejamento estratégico apropriado, cada momento abre brecha para uma reinvenção. De fato, não é fácil navegar pelas águas tumultuadas da contemporaneidade, mas vale lembrar a máxima de Darwin: a sobrevivência não é necessariamente garantida ao mais forte, mas ao mais adaptável.




  De tão habituados que estamos aos debates incessantes que tomam o palco da arena virtual e ao modelo de comunicação em tempo real, torna-se fácil esquecer que, há não muitas décadas, as relações entre governantes, imprensa e sociedade civil assumiam contornos completamente diferentes da configuração que apresentam hoje. Na sociedade em que vivemos, torna-se impensável supor que líderes políticos possam tomar decisões capazes de impactar a vida de milhares de pessoas entre quatro paredes, de portas fechadas, completamente alheios aos apelos da imprensa e de cidadãos nas redes sociais.




  Embora o interesse sobre o tema nunca tenha sido tão grande, o ato de se comunicar sempre assumiu um papel central no exercício de uma das atividades mais antigas da história da humanidade: a diplomacia. Mais do que transmitir uma determinada mensagem, é papel do diplomata negociar e costurar acordos que afetam a vida das pessoas ao redor de todo o globo. A diplomacia secreta, do inglês secret diplomacy, ou secret treaty, foi um instrumento crucial para o balanço de poder nos séculos 18 e 19, com reminiscências no início do século 20. O exemplo por excelência é o da Primeira Guerra Mundial, na qual uma série de alianças foi feita sem o conhecimento do público.




  Seria quase inconcebível hoje pensar a tomada de decisão pelo poder público sem a mediação da imprensa ou de produtores de conteúdo independentes. Ou seja, sem levar em conta a influência que esses espaços de comunicação têm sobre os processos decisórios no ambiente internacional. Na era da informação, as atribuições de um diplomata sofreram mudanças sensíveis, pois, além de negociar com representantes de outras nações, é imprescindível que ele também atue no convencimento da sociedade civil – tanto em escala nacional como em planetária.




  O bom diplomata é antes de tudo um bom comunicador, na medida em que nos referimos a uma atividade que exige o domínio de uma série de linguagens e métodos, assim como sensibilidade para ler o cenário global e identificar oportunidades para o país que representa. As habilidades essenciais à tarefa diplomática estão voltadas à formulação de estratégias de negociação que exigem preparo técnico e percepção política. Nesse contexto, a comunicação se insere de maneira cada vez mais relevante.




  O que antes era tido como habilidades específicas necessárias somente à carreira diplomática hoje é reconhecido como conhecimentos imprescindíveis para todos aqueles que desejam se comunicar bem. Em uma era marcada pelo constante e caótico fluxo informacional, transmitir uma mensagem de maneira acessível e inteligente nunca foi tão importante nem tão desafiador. Todos temos um pouco a aprender com o ofício dos diplomatas; afinal, ninguém sabe melhor do que eles que comunicação é poder no mundo globalizado.




  Quando restarem dúvidas a respeito da capacidade de alcance de uma estratégia comunicacional sólida, vale lembrar Anne Morrow Lindbergh, que afirma: “Good communication is as stimulating as black coffee, and just so hard to sleep after”3. A manutenção de qualquer tipo de poder passa necessariamente pela comunicação com um público cada vez mais amplo e diversificado, capaz de acessar os mais variados ambientes e cenários com poucos cliques no mouse do computador ou movimentos na tela de um smartphone.




  CONTRAPONTO




  A inserção do tema da comunicação no contexto global permite diferentes ângulos na abordagem proposta sobre o media training, ao mesmo tempo em que retira o debate da dimensão estritamente local para alçar voos mais ambiciosos. Como mapear a magnitude do poder que a comunicação confere a nações capazes de manejar os instrumentos modernos desse campo temático, com o objetivo de conquistar espaços políticos e relevância nas relações internacionais?




  Para enriquecer essa reflexão, é possível comparar situações díspares, como a do Brasil e a dos Estados Unidos, exemplos de países que se situam em lados diferentes da balança do poder global. Ou que se expressam no mundo de maneira completamente diferenciada. No caso brasileiro, uma presença acanhada, pautada principalmente pela força de sua participação econômica, com importância histórica na área de commodities. Do lado americano, pode-se identificar não apenas a maior economia mundial, mas também aquela que lança mão de instrumentos de hard e soft power para seus exercícios de poder.




  Essa comparação desnuda a timidez com que o Brasil se coloca no ambiente global, quase sempre marcado por estereótipos e preconceitos. Tradicionalmente, os brasileiros são identificados por suas mazelas sociais, pela permissividade de seu comportamento ou pela agressão contumaz ao meio ambiente – cardápio que tem mudado muito pouco ao longo de décadas e, pior, assumido traços ainda mais dramáticos.




  O desafio de transformar essa moldura medíocre em que o país se enquadra passa necessariamente pela discussão sobre o papel da comunicação para a construção de novos espaços de percepção sobre o Brasil e suas potencialidades. É urgente discutir como a comunicação se encaixa nessa equação complexa.




  É preciso também trazer esse tema para uma dimensão mais ampla que consiga despertar o interesse da sociedade pela discussão estratégica sobre a presença do Brasil no mundo. A originalidade brasileira é sem dúvida um grande ativo a ser explorado e valorizado, o que somente se torna possível com os instrumentos típicos da comunicação.




  Nesse sentido, vale a pena ter em mente as lições dos que contribuíram para a formação da identidade cultural do país. O escritor Ariano Suassuna certamente é um deles, com seu universo literário em que habita uma brasilidade universal. A valorização da cultura popular brasileira tem relação direta com o tema deste capítulo. Afinal, para bem comunicar o que é o Brasil, é preciso primeiro entendê-lo melhor. Suassuna nos ajuda nessa caminhada.




  
ENTREVISTA JOSÉ ESTANISLAU DO AMARAL SOUZA NETO




  “Está no nosso DNA falar com a imprensa”




  Em seu gabinete, o embaixador José Estanislau do Amaral alterna considerações sobre o ofício da diplomacia e compartilha as experiências que acumulou durante mais de três décadas no exercício profissional. Paulista graduado em Administração pela Fundação Getulio Vargas (FGV), ele ocupou, de outubro de 2016 a fevereiro de 2019, o cargo de diretor do Instituto Rio Branco, o centro de formação de diplomatas do Ministério das Relações Exteriores.




  Desde que ingressou no Itamaraty, em 1982, foi adjunto da Assessoria Diplomática da Presidência da República, entre os anos de 1995 e 1997, e assessor do ministro da Fazenda, em 1994. No exterior, atuou como embaixador na Tunísia (2015–16) e encarregado de negócios em Damasco (2013–15). Serviu também na Delegação Permanente do Brasil em Genebra e nas embaixadas do Brasil em Buenos Aires, Copenhague e México. À parte o exercício da diplomacia, atuou como professor de História das Relações Diplomáticas no Brasil no Instituto Rio Branco e na Fundação Armando Álvares Penteado.




  

    [image: ]

  




  De fala branda e ritmada, o embaixador rememora a ocasião de uma viagem a Damasco, em julho de 2014, quando teve o carro parado por uma barreira policial. O oficial sírio que o interpelou estava “armado até os dentes”, como descreve. Para sua surpresa, o policial mostrou-se mais interessado na derrota do Brasil pela Alemanha, no fatídico 7 a 1 da Copa do Mundo daquele ano, do que em conferir seus documentos. Era torcedor declarado da seleção brasileira. O relato é uma das muitas histórias que ele coleciona sobre os sentimentos que o Brasil desperta no mundo.




  Amaral lança mão de seus 35 anos de experiência para exemplificar alguns conceitos essenciais para a compreensão do papel do diplomata no mundo contemporâneo, como os de soft e hard power. Com frases diretas e bem elaboradas, ele também desmistifica o contato entre o corpo diplomático e a imprensa e aplica a máxima “seja verdadeiro” para orientar esse relacionamento-chave na vida diplomática. “Mas a verdade”, acrescenta o embaixador, “só pode ser alcançada com muito preparo”, o que abrange uma avaliação prévia dos diversos cenários em que a ação diplomática está inserida.




  Contemporânea por natureza, a diplomacia tem uma linguagem própria, que é a da negociação. Em movimentos de avanço e recuo, o diplomata é instado a responder de forma tempestiva a situações desafiantes e a traçar estratégias capazes de influenciar decisões com impacto incalculável. Amaral é sucinto a respeito dos atributos necessários não só a um bom diplomata, mas a um bom comunicador: “Preparo, preparo, preparo”. Afinal, como lembra, “são anos e anos de treino para se chegar a um desempenho satisfatório”.




  No gabinete do Instituto Rio Branco, o embaixador pôde exibir suas próprias qualidades como comunicador: afável, fluente e extremamente educado. Sua paixão pelos temas da comunicação ficou evidente no hábito de contextualizar os aprendizados que adquiriu nessa área ao longo da carreira a partir de episódios da vida cotidiana. É da rotina diária que ele consegue extrair as melhores lições de comunicação. A inclinação por aplicá-las no ambiente da diplomacia, longe de reduzir o alcance de sua experiência, é capaz de ampliá-las para diferentes contextos.




  O senhor é um diplomata, um gestor público, e durante algum tempo foi executivo de multinacional. Qual é a diferença entre esses papéis quanto às relações com a imprensa?




  É importante contextualizar. Só aceitei o convite da Unilever porque sabia que era uma empresa que obedecia a determinados padrões éticos. Faço essa ressalva porque a transição do setor público para o privado pode ser complicada. Fui contratado para cuidar da comunicação externa, com a missão de tentar abrir a empresa à imprensa. Foram vários desafios. A primeira coisa que notei é que o executivo, que fala pela norma da empresa, tem ali algumas tentações. Uma é a vaidade, que o leva a falar, a se expor. Estive uma vez na casa de um presidente da empresa, e na sala principal havia um pôster com a capa de uma revista com a foto dele.




  Ao mesmo tempo, os executivos têm um pouco de receio, não sabem muito bem falar. Outra observação é que os tempos ali eram completamente diferentes, eram de hoje para amanhã. Enfrentei até crises complicadas na Unilever, como fechamento de fábricas, mudança de nome. Nada muito grave, mas havia uma sequência de crises, e as respostas tinham que ser rápidas. Os tempos da diplomacia são diferentes. Nós, diplomatas, estamos curiosamente mais acostumados com a adversidade na comunicação. A imprensa não nos trata muito bem.




  Em contrapartida, temos um nível de preparo maior para enfrentar a adversidade, a opinião contrária, do que o executivo de uma empresa. O diplomata lê a imprensa todo dia; o executivo da Unilever não lê, quase não lê, só as coisas que dizem respeito à empresa. E havia ainda essa preocupação de que o marketing ou a visão da empresa deveria prevalecer, do contrário a matéria era avaliada como absolutamente negativa. Aqui no Itamaraty é um pouco diferente. O importante é participar do debate, porque somos agentes públicos, e não privados. O agente público não pode se furtar a participar do debate. Essa é a grande diferença. Está no nosso DNA falar com a imprensa, nos relacionarmos com a imprensa, que é parte de um debate público mais amplo.




  O senhor observa alguma diferença entre a imprensa brasileira e a de outros países que conheceu?




  Sim, noto uma diferença relativamente grande. No Brasil prevalece o colunismo, em nível muito mais elevado do que em outros países. A grande imprensa escrita brasileira, sem falar nos blogs, está se convertendo cada vez mais em um espaço para um colunismo que se presta a alfinetadas aqui e ali, a agendas pessoais. Portanto, essa é a primeira conclusão: nunca vi essa combinação de colunismo com maledicência desenvolvido com tal dimensão como no Brasil, é algo que me chama muito a atenção. Ao mesmo tempo, vejo os grandes jornais brasileiros encolherem em matérias de fundo, em matérias informativas, de peso.




  Quando eu era moleque, o jornal O Estado de S. Paulo tinha um suplemento literário de dez páginas no final de semana. Eu comprava aquilo e ficava lendo no domingo, era uma delícia. Hoje em dia o Caderno 2 tem horóscopo e programação de cinema. Sou assinante do Financial Times e do The New York Times online. O suplemento literário do FT tem 15 páginas. Eu gasto de 2 a 3 horas lendo todo fim de semana; é um prazer. Outra questão é o encolhimento nos jornais brasileiros da parte internacional, o que nos toca diretamente, no Itamaraty. Os grandes jornais tinham correspondentes no exterior e hoje quase não têm mais. Antes, muitas das matérias de capa, de primeira página, eram internacionais. Agora é a fofoca, a delação de não sei quem. Quando quero ler uma coisa um pouco mais de fundo eu compro a revista Piauí, que é limitada, mas tem um formato jornalístico maior.




  O caderno de fim de semana do Valor também tem muita qualidade.




  Tenho medo de que o Valor desapareça, porque é um bom jornal. A Gazeta Mercantil era extraordinária em termos de cobertura internacional; fazia uma cobertura também extraordinária do trabalho do Itamaraty. Acho que a imprensa brasileira está empobrecendo. É uma pena. O que vejo na imprensa escrita é isso: o colunismo, a política nacional, a página de polícia, a página internacional diminuindo. A parte de artes desapareceu praticamente. É preciso comprar a Piauí, a revista Cult, para acompanhar o que está acontecendo no Brasil.




  As pessoas não leem no Brasil. A verdade é que as pessoas aqui não têm a tradição da leitura. Quando você para no aeroporto, em Brasília, as pessoas estão no celular escutando o último pagodinho ou jogando qualquer joguinho. Você para em qualquer sala de espera na Europa e nos Estados Unidos, e todo mundo está com um livro aberto. Isso me chama atenção. Nós estamos perdendo a leitura, e isso se reflete inclusive na qualidade da imprensa escrita. A televisão, eu não vejo, então não posso falar. Acho que não estou perdendo muita coisa. 




  A diplomacia requer um certo grau de confidencialidade. Ao mesmo tempo, a comunicação cada vez mais se constitui em instrumento de poder. Como conciliar as duas coisas?




  A prática diplomática tem vínculos com a tradição de segredo nos atos oficiais. Desde o século 19 se utilizava a expressão “diplomacia secreta”. A cultura tradicional da diplomacia era a de acordos fechados, informações obtidas em palácios restritos e, portanto, de um ofício cujos resultados pouco extravasavam para o público em geral. Isso é a tradição. Foi inclusive um dos fatores que teriam levado à Primeira Guerra Mundial, porque vários dos acordos eram secretos. Esse panorama mudou completamente nos últimos 15 a 20 anos. Vou dar exemplos de instrumentos que hoje são comuns: toda embaixada tem um site na internet, a maior parte delas tem página no Facebook, os embaixadores e diplomatas frequentemente são convidados a falar sobre seu país para públicos diversos, em diferentes momentos. Hoje em dia, portanto, é fundamental o uso da comunicação pela diplomacia brasileira.




  Mas por que o Brasil, mesmo com todas essas atividades, ainda é pouco conhecido no mundo?
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